
A  ECONOMIA  EM DEBATE O 73.1 -  
JUL 	1994 

O conglomerado nanceiro e 
industrial o desenvolvimento maustriai 

DANIEL IOSCHPE 

Já na década de 70 se antecipava 
que duas tendências marcariam o 
sistema financeiro brasileiro nos 
anos seguintes: 

O transbordamento dos grupos fi-
nanceiros para outros campos: in-
dústria, comércio, agropecuária; e 

A formação habitual de consórcio 
de bancos para o apoio aos grandes 
projetos da nova economia brasilei-
ra. 

Na base desse processo tem-se que 
alguns bancos comerciais já manti-
nham, desde sua origem, vinculação 
com projetos industriais, seja por la-
ços acionários, seja por relações de 
família. 

Além dessa vinculação de origem, 
o sistema bancário construiu, com 
sua própria riqueza acumulada, ou-
tras extensões econômicas, tanto na 
área industrial como comercial e 
agropecuária. 

É de se notar que a maioria dos 
bancos construíram, em torno de si, 
uma estrutura de empresas de servi-
ços afins. Não demorou muito, con-
tudo, para eles perceberem que as 
maiores oportunidades da economia 
brasileira estavam nos grandes pro-
jetos. Dai, portanto, a tendência dos 
bancos de se engajar nesses proje-
tos. Isso, quer de forma associada, 
quer pela formação de sindicatos pa-
ra 'financiar a parcela de recursos 
internos necessária e a canalizar, do 
exterior, a parcela em moeda es-
trangeira. 

Essa atuação relaciona-se com a 
função social da empresa financeira 
e até mesmo com a sua •imagem. As-
sim se pode compreender a impor-
tância que os banqueiros dão no sen-
tido de direcionar suas organizações 
para uma atuação estritamente<  de 
acordo com os interesses globais d_ a 
economia e da sociedade. 

E, se assim o_ fazem, é porque en-
tendem que esse processo passa na-
turalmente pela economia de mer-
cado.•Assim, os grandes grupos pri-
vados, financeiros ou não, são os 
mais habilitados, pelas dimensões e 
eficiência alcançadas, à pratica das 
atividades de impulsionadores da 
economia. 

A atuação do Grupo Iochpe bem 
espelha essa conjuntura. Com  gran-
de desenvolvimento na área finan-
ceira, nunca esteve afastado das ati-
vidades industriais. Da madeira ao 
trator, o grupo percorreu um longo 
caminho, passando pela agricultura, 
celulose e pela informática, através 
das empresas Ideal, Riocell e Edisa. 

É a teoria do conglomerado 
financeiro-industrial, a exemplo dos 
zaibatsu japoneses, mas adaptado à 
realidade brasileira. 

E é através dela que se pode me-
lhor definir o porquê do Grupo Ioch-
pe ter desenvolvido o projeto de na-
cionalização e de capitalização da 
Massey Ferguson Perkins S.A., de 
origem canadense, que agora passa 
a se denominar Massey Perkins S.A. 
Pode-se ainda adicionar à experiên-
cia anterior do grupo na área de má-
quinas agrícolas, com a Ideal, em-
presa de médio porte localizada no 
Rio Grande do Sul. 

Para muitos pode parecer estra-
nha a nacionalização de uma empre-
sa de capital estrangeiro no Brasil, 
quando a tradição é do take over por 
empresas de capital estrangeiro ad-
quirindo o controle de empresas na-
cionais. Pode-se apontar com o que 
se poderia chamar de motivação de 
coesão espontânea entre a empresa 
privada, o público investidor . e ór-
gãos governamentais a razão básica 
para a conclusão do projeto de .tal 
envergadurà que ,  prevê um aporte, 
de recursos para a Massey da ordem  

de US$ 67 milhões. E a livre iniciati-
va e a ação de governo operando co-
mo forças complementares e não an-
tagônicas. 

Com isso a empresa passa a ter 
condições de resistir a situações ad-
versas que possam surgir na econo-
mia brasileira por vários anos, pa-
gar seus compromissos, gerar lu-
cros e manter seu papel relevante no 
setor agrícola nacional. 

Continuando a contar com a tecno-
logia da Massey Ferguson, do Cana-
dá, a empresa ora nacionalizada te-
rá seu fortalecimento operacional 
consubstanciado em um programa 
de exportação no valor de US$ 690 
milhões nos próximos oito anos. 

Para o Brasil, essa nacionaliza-
ção, da forma que acaba de ser feita, 
garante a manutenção de uma em-
presa produtora no País, dentro do 
processo de foward linkage, que é o 
modelo de base. É que os países em 
desenvolvimento, pela escassez de 
poupança e de tecnologia, têm por 
hábito executar o processo do 
backward linkage, partindo das in-
dústrias finais de bens de consumo 
para em seguida retornar aos está-
gios intermediários e aos estágios 
iniciais de produção. 

Mais pode ser feito no campo da 
nacionalização de empresas, com 
forte participação de conglomera-
dos nacionais, por sua grande capa-
cidade de aglutinação de recursos e 
por seu conceito de rentabilidade so-
cial. O empresário nacional já deu 
provas de sua maturidade nesse 
campo. 

O que consideramos indispensável 
e que existam mecanismos favore-
cendo a articulação de toda a econo-
mia brasileira, através de políticas e 
estratégias claras de industrializa-
ção, de tecnologia, de comércio exte-
rior e de assimilação de recursos. 


